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O CURSO TERÁ INÍCIO NO DIA 18/03 
Antropologia da Comunicação: mídia massiva e digital 

 
Ementa: A perspectiva antropológica do mundo da comunicação. Os meios de comunicação nos séculos XX 
e XXI e sua dimensão na vida social. O trabalho de campo e suas particularidades. O impacto das novas 
formas de comunicação e as investigações sobre os meios digitais e seus usuários. A especificidade das redes 
sociais e suas dinâmicas de sociabilidade. 
 

Objetivo 

Este curso busca discutir as relações e, principalmente, as contribuições da antropologia para o estudo e a 
pesquisa sobre os meios de comunicação. O ponto de partida da disciplina são textos e reflexões sobre a 
relação entre essas duas áreas: antropologia e comunicação. A antropologia da comunicação é vista como 
uma subdivisão dentro da antropologia urbana e dos estudos sobre a cidade, influenciada tanto pelo Escola de 
Frankfurt quanto pela Escola de Chicago.  
O objetivo da disciplina é apresentar e analisar os meios de comunicação e o mundo digital - seus conteúdos, 
seus produtores e seus receptores - a partir de uma perspectiva antropológica para qual o conceito de cultura 
é fundamental. A ideia é problematizar a noção de etnografia não apenas como um método mas como uma 
formulação teórico-metodológica importante também para a compreensão do campo comunicacional. 
A base do curso será a análise de pesquisas acadêmicas e publicações recentes do Brasil e do exterior sobre o 
tema.  
 
Programa: 
 
Unidade I – A antropologia da comunicação. Perspectivas metodológicas. Diário de campo e observação. 
 
Unidade II – Contextos midiáticos: produção, circulação e consumo. 
 
Unidade III – Uma antropologia do digital. Experiência e sociabilidade. 
  
Avaliação. A nota da disciplina será resultado de um ensaio final de cerca de 15 laudas sobre tema ou autor 
analisado na disciplina.  
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